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Introdução: A pandemia de COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, 

desencadeou uma crise global com efeitos não apenas físicos, mas também 

psicológicos. O isolamento social, o medo da contaminação, as mudanças na 

rotina, as perdas financeiras e emocionais contribuíram para o aumento 

significativo de transtornos mentais, como ansiedade, depressão, estresse e 

síndrome do pânico.1,2 Estudo demonstra que  profissionais de saúde, 

pacientes infectados e indivíduos com histórico de doenças mentais foram os 

mais afetados.3 Objetivo: Analisar os principais impactos da pandemia de 

COVID-19 na saúde mental da população. Método: Foi realizada uma revisão 

de literatura na base de dados Google Acadêmico, Scientific Eletronic Library 

Online (Scielo) e National Library of Medicine (PubMed), utilizando as palavras-

chave “COVID-19” e “saúde mental”. Foram incluídos artigos publicados entre 

2020 e 2024, disponíveis em português, inglês ou espanhol, com acesso  
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público e que abordassem diretamente os impactos psicológicos da pandemia. 

Foram excluídos os estudos publicados antes de 2020, sem acesso gratuito ou 

que não apresentavam relevância direta para o tema. Resultados e 

Discussão: A pandemia de COVID-19 gerou aumento expressivo de 

transtornos mentais em diferentes populações.2 O distanciamento social e a 

incerteza sobre o futuro contribuíram para quadros de ansiedade generalizada 

e depressão, com prevalências superiores a 30% em algumas regiões.3 

Profissionais de saúde apresentaram altos níveis de estresse e burnout devido 

à sobrecarga de trabalho e ao risco de contágio.1 Em pacientes que contraíram 

COVID-19, a experiência da hospitalização e o medo da morte intensificaram 

sintomas de pânico e estresse pós-traumático. Além disso, crianças e 

adolescentes foram afetados pelo fechamento das escolas, aumento do uso de 

telas e diminuição da interação social, o que elevou casos de depressão 

infantil.4 Os fatores socioeconômicos também desempenharam papel 

relevante, pois indivíduos que perderam emprego ou tiveram redução de renda 

apresentaram maiores índices de sofrimento psicológico.5 Intervenções como 

apoio psicológico online, programas de saúde mental e estratégias de 

enfrentamento mostraram-se essenciais para minimizar os impactos.6 

Conclusão: Conclui-se que a pandemia de COVID-19 trouxe consequências 

significativas para a saúde mental, afetando diferentes grupos populacionais. A 

elevada ocorrência de crises de ansiedade, depressão e estresse evidencia a 

necessidade de políticas públicas voltadas à promoção da saúde mental, 

especialmente em períodos de crise sanitária. O acompanhamento psicológico 

e a implementação de estratégias preventivas são essenciais para reduzir 

impactos a longo prazo. 
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